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Se é verdade que os eco-
nomistas dificilmente mu-
dam de opinião, mas ape-
nas aprimoram seus planos 
ao longo dos anos, será bas-
tante útil a leitura da edi-
ção comemorativa dos 100 
números da Carta de Con-
juntura do Conselho Regio-
nal de Economia de São 
Paulo (Corecon-SP), divul-
gada na quarta-feira. A 
edição comemorativa foi 
montada com um artigo de 
cada um dos cem números 
já editados, de abril de 1984 
a junho deste ano. 

A suspeita parece ser 
confirmada com a defesa 
de um choque heterodoxo 
para derrubar a inflação 
feita por Francisco Lopes, 
em agosto de 1984, um ano 
e meio antes do Plano Cru-
zado. 

Naquela época, a in-
flação girava entre 9 e 10% 
a mês, e Lopes reclamava 
da teimosia inercial. Al-
guns meses depois, em se-
tembro de 1984, Pérsio Ari-
da notava o avanço da vi-
são heterodoxa, mas cha-
mava a atenção para seus  

perigos: desindexação e 
congelamento. 

Por isso seria no mínimo 
útil ler o artigo do número 
de junho de 1992, de Gusta-
vo Franco, hoje na equipe 
da Fazenda, onde revela 
seu temor do provável fi-
siologismo de Itamar Fran-
co, que redundaria na hipe-
rinflação e em um truque: 
"a dolarização e/ou conge-
lamento". Para ele, a dola-
rização seria mais perigo-
sa por causa da inflação re-
sidual, do risco cambial e 
da indefinição fiscal. Outro 
membro da equipe atual, 
Winston Fritsch, defendia 
na edição de setembro de 
1989 a suspensão temporá-
ria do pagamento aos cre-
dores externos para pres-
sionar os bancos que, na-
quele momento, bloquea-
vam a negociação do Plano 
Brady. 

De qualquer forma, a lei-
tura da edição comemora-
tiva da Chrta é instrutiva: 
um roteiro das mazelas 
econôlnicas do País nos úl-
timos nove anos, muitas 
das quais ainda persistem, 
conforme notou o presidne-
te do Corecon-SP, José Ro-
berto Cunha Jr. 


